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REFLEXÕES SOBRE O ENVELHECIMENTO POPULACIONAL BRASILEIRO
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Introdução:  De acordo com a Organização Mundial da Saúde, o envelhecimento da
população é um dos maiores triunfos da humanidade e também um dos grandes desafios
a ser enfrentados pela sociedade. Os idosos brasileiros representam uma população que
está crescendo a passos largos, e, necessita de atenção especial e políticas públicas
específicas para garantir seu bem estar e participação plena na sociedade. Essa transição
demográfica é caracterizada pelo aumento da proporção de idosos na população total e
pela redução das taxas de natalidade e mortalidade. Objetivos:  Analisar os desafios
atuais e futuros relacionados ao planejamento das políticas públicas e ao envelhecimento
populacional.  Metodologia:  Trata-se  de  um estudo teórico  reflexivo  com três  eixos
temáticos: i) Envelhecimento da população; ii) Saúde do Idoso e iii) Serviços Preventivos
de Saúde no Brasil. Resultados: O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE)
revela que o número de idosos cresceu em 40,3% entre os anos de 2002 e 2012 no Brasil.
Em 2010, existiam 39 idosos para cada grupo de 100 jovens, e, em 2040, estima-se 153
idosos para cada 100 jovens. O crescimento do número de idosos e o seu perfil  de
morbidade e mortalidade agravam o heterogêneo quadro epidemiológico com doenças,
incapacidades e sequelas que exigem do sistema de saúde uma organização contínua e
multidisciplinar.  Através dos dados atualizados das instituições de saúde,  é  possível
perceber  que  os  brasileiros  estão  vivendo  mais.  Porém,  viver  mais  não  significa
necessariamente viver com qualidade. Conclusão: Como a população está envelhecendo
e  não  possui  o  suporte  necessário  por  parte  do  governo  e  da  própria  sociedade
(etarismo),  devemos  estar  cientes  do  quão  complexo  será  superar  o  desafio  de
proporcionar qualidade de vida em um planeta cada vez mais senil. O Estado deve estar
preparado  para  implementar  políticas  específicas  que  garantam  atenção  integral,
reconhecendo as características do envelhecimento e proporcionando uma vida digna aos
idosos brasileiros.  
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